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Uma proposta de formação de professores que ensinam matemática por meio de um caso multimídia

Karina Tiemi de Melo

GD7 – Formação de Professores que Ensinam Matemática
Neste trabalho, apresentamos uma pesquisa de mestrado em desenvolvimento que tem como objetivo investigar aspectos da prática profissional do professor que podem ser problematizados na exploração do caso multimídia “Plano de telefonia”. Para tanto, realizaremos um estudo qualitativo de cunho interpretativo dos elementos que constituem o caso multimídia “Plano de telefonia” e dos materiais utilizados durante a elaboração do mesmo, tais como: memórias e algumas gravações de áudio dos encontros do grupo que elaborou o caso, e anotações pessoais de alguns integrantes do grupo durante esse processo. Explicitamos neste trabalho a estrutura da dissertação, a questão de pesquisa, os objetivos específicos, os procedimentos metodológicos e as referências básicas utilizadas para a pesquisa.
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Introdução
O Grupo de Estudos e Pesquisa sobre a Formação de Professores que Ensinam Matemática (Gepefopem
) trabalhou em parceria com a professora Hélia Oliveira, da Universidade de Lisboa, na elaboração de casos multimídias que podem ser utilizados na formação (inicial e continuada) de professores que ensinam matemática, como parte do projeto “Rede de cooperação UEL/UL na elaboração e utilização de recurso multimídia na formação de professores de matemática”, financiado pelo CNPq e pela Fundação Araucária.
Cada caso multimídia
[...] é constituído por vídeos de sala de aula associados a outros elementos, tais como, plano de aula, entrevistas com os professores, produções escritas dos alunos, questões problematizadoras e textos, que podem ser acessados eletronicamente em uma plataforma online (mediante login e senha). (CYRINO, 2016b, p. 83).

As aulas referentes aos casos foram desenvolvidas sob a perspectiva do Ensino Exploratório, que procura colocar o aluno no centro da atividade matemática da sala de aula por meio de tarefas não só de exploração, mas também de investigação ou de resolução de problemas. Essas tarefas têm como características serem desafiadoras e partirem de uma situação concreta, além de permitir que os alunos utilizem estratégias variadas para realizá-las, apoiando-se em suas experiências anteriores, (CYRINO; OLIVEIRA, 2016). A aula, nessa perspectiva, é composta por quatro fases:
1) Proposição e apresentação da tarefa
2) Desenvolvimento da tarefa
3) Discussão coletiva da tarefa
4) Sistematização.
Associadas a essa aula, no caso multimídia são consideradas seis ações do professor
: antecipar, propor (proposição da tarefa), monitorar, selecionar e sequenciar, discutir e sistematizar as aprendizagens (RODRIGUES; CYRINO, 2016).
Foram elaborados um total de quatro casos multimídia:
· Caso “Os colares”: aulas desenvolvidas com alunos do 6o ano do ensino fundamental a partir de uma tarefa que envolve o pensamento algébrico;

· Caso “Plano de telefonia”: aulas desenvolvidas com alunos do 1o ano do ensino médio a partir de uma tarefa que envolve o conceito de função e o uso do GeoGebra;

· Caso “Os brigadeiros”: aulas desenvolvidas com alunos do 9o ano do ensino fundamental a partir de uma tarefa com foco na educação estatística;

· Caso “Explorando área e perímetro”: aulas desenvolvidas com alunos do 5o ano do ensino fundamental a partir de uma tarefa que envolve área e perímetro.
Na busca de construir algum tipo de suporte para o formador trabalhar com os casos multimídia, que explicite as intenções, posições e ideias do Gepefopem, ao elaborar tais materiais, acerca das práticas de um professor que ensina matemática, elaboramos a presente proposta de dissertação. Investigamos o caso multimídia “Plano de telefonia”, na busca de responder a seguinte questão: “Que aspectos da prática profissional do professor podem ser problematizados na exploração do caso multimídia ‘Plano de telefonia’?”.
O trabalho será configurado no formato multipaper (DUKE; BECK, 1999; BOOTE; BEILE, 2005), composto por capítulos configurados como artigos que respondem às questões específicas e que, juntos, por sua vez, respondem à questão geral do trabalho. Sendo assim, a dissertação contará com uma introdução estendida e uma questão geral, que deve permear todo o trabalho, três capítulos (artigos) que atendem aos objetivos específicos da dissertação e as considerações finais, nas quais responderemos à questão geral, tendo em conta os resultados de cada capítulo.
O primeiro e segundo artigo têm como foco analisar os conhecimentos necessários ao professor, a partir dos elementos que constituem o caso multimídia “Plano de Telefonia”, segundo as perspectivas de Ball, Thames e Phelps (2008). No terceiro artigo, estudaremos as reflexões promovidas pela professora protagonista do caso “Plano de telefonia”, antes e após uma aula na perspectiva do ensino exploratório, considerando os níveis de reflexão propostos por Muir e Beswick (2007).
Entendemos que esse trabalho pode contribuir com o formador na exploração dos casos multimídias nos ambientes de formação inicial e continuada, na busca de 
[...] estabelecer conexões entre os aspectos que identificam ou interpretam das situações de ensino analisadas, e princípios mais abrangentes dos processos de ensino e de aprendizagem presentes nas propostas curriculares e referenciais teóricos trabalhados na sua formação. Essas conexões são importantes para que se possa aprofundar as análises e buscar uma superação da dicotomia entre teoria e prática. (CYRINO; OLIVEIRA, 2016, p. 28).

A seguir apresentamos, de modo sucinto, o caso multimídia investigado e os encaminhamentos metodológicos.
Caso “Plano de telefonia”


O caso “Plano de telefonia” se refere a uma aula sobre funções, realizada em uma turma do 1o ano do Ensino Médio com 24 alunos, em uma escola pública de Apucarana (PR). Foram utilizadas três aulas seguidas, desenvolvidas pela professora Loreni Baldini, professora da educação básica desde 1992 e que também foi integrante do Gepefopem.
Assim como os outros, esse caso se encontra em uma plataforma online, na qual os conteúdos referentes a ele podem ser acessados clicando-se nas barras horizontais e verticais. Para o caso “Plano de telefonia”, na barra horizontal apresentam-se seis seções (Figura 1): “introdução”, “antes da aula”, “a aula”, “reflexão após a aula”, “o Geogebra”
 e “colocar em prática”.
A seção “Introdução” contém informações gerais relacionadas ao contexto (colégio, professora e turma) no qual a aula foi desenvolvida, como utilizar o caso e sua autoria (barra vertical).

Figura 1: Layout da página e seções do caso multimídia “Plano de telefonia” 

[image: image1.png]'g- CASOS MULTIMIDIA TAREFAS GEPEFOPEM PECEM CONTATO LOGOUT

s omecindo profsr

Caso Multimidia 2: "Plano de Telefonia”
Introducio U Antes da aula U Aaula U Reflexdo ap6s a aula U 0 Geogebra U Colocar em pratica L

Contexto Introducéo

Como usar o caso

O Caso Multimidia “Plano de Telefonia" trata de uma experiéncia de sala de aula a ser
Autoria explorada em um ambiente de formagdo na busca de permitir reflexdes sobre os processos de

cnsino < de aprendizagem ¢ uma possivel articulagdo entre conhecimentos teéricos ¢ praticos
que envolvem o trabalho do professor.




Fonte – Disponível em: http://rmfp.uel.br. Acesso em: 14 set. 2017.
Na seção “Antes da aula” estão disponíveis a tarefa que foi proposta aos alunos, a entrevista realizada com a professora protagonista do caso antes da aula ser filmada, o plano de aula da professora, além de questões problematizadoras e do preenchimento de um quadro síntese que os professores em formação devem preencher, no decorrer da exploração de todo o caso, relacionado às ações do professor.
Na seção “A aula”, encontram-se os episódios constituídos por vídeos correspondentes à trechos de cada fase da aula e as produções escritas dos alunos. Para cada episódio, também são propostas questões problematizadoras. 

Na seção “Reflexão após a aula” encontram-se a entrevista realizada com a professora protagonista do caso, após o trabalho com os alunos, e o framework, um quadro contendo uma síntese de ações do professor na perspectiva do ensino exploratório. É solicitado ao professor em formação para comparar as semelhanças e diferenças entre o quadro síntese que preencheu e o framework apresentado.
A seção “O Geogebra” contém episódios referentes à ida dos alunos ao laboratório de informática, antes da sistematização, onde utilizaram o software Geogebra para plotar e analisar os gráficos.
Em todas as seções que contém episódios em vídeo e áudios encontram-se, também, suas transcrições em um arquivo que pode ser baixado. Cada vídeo e áudio disponibilizam legendas.
Procedimentos metodológicos

A pesquisa em desenvolvimento é de caráter qualitativo e de cunho interpretativo. O contexto da investigação é o próprio caso multimídia “Plano de telefonia”. A ideia é fazer a análise a partir dos elementos que constituem o caso (disponíveis na rede) e dos materiais referentes e utilizados durante a elaboração do caso, tais como as memórias e algumas gravações de áudio dos encontros do grupo (contendo relatos de algumas experiências e opiniões dos formadores e integrantes do grupo), gravações em áudio e vídeos das aulas antes da seleção, definição, editação e publicação dos episódios na plataforma, e anotações pessoais de alguns integrantes do grupo durante esse processo.
Considerando a decisão do grupo, durante a elaboração, de centralizar as questões colocadas no caso multimídia nas ações do professor (RODRIGUES; CYRINO, 2016), o que corresponde a um dos focos do trabalho com os casos, propõe-se a seguinte questão de investigação: “Que aspectos da prática profissional do professor podem ser problematizados na exploração do caso multimídia ‘Plano de telefonia’?”. Os objetivos específicos e, por conseguinte, de cada artigo são:
i. analisar conhecimentos específicos do conteúdo necessários ao professor que ensina matemática que podem ser problematizados na exploração do caso multimídia “Plano de telefonia” (capítulo 1);
ii. analisar conhecimentos pedagógicos do conteúdo necessários ao professor que ensina matemática que podem ser problematizados na exploração do caso multimídia “Plano de telefonia” (capítulo 2);

iii. estudar as reflexões promovidas pelo professor protagonista do caso antes e após uma aula sobre funções na perspectiva do ensino exploratório (capítulo 3).
Para a análise dos artigos 1 e 2 utilizaremos os domínios do conhecimento matemático e para o ensino propostos por Ball, Thames e Phelps (2008), identificados a partir da prática da professora. Os autores subdividem esses domínios em dois grandes grupos, “Conhecimento específico do conteúdo” e “Conhecimento pedagógico do conteúdo”, conforme apresentado na Figura 2. 
Figura 2: Domínios do Conhecimento Matemático para o Ensino
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Fonte – BALL et al., 2008, p.403, tradução nossa.

No artigo 3, a análise será feita considerando os níveis de reflexão de Muir e Beswick (2007), a saber:

· Descrição técnica: relato geral da prática da sala de aula, geralmente com aspectos técnicos, sem considerar o valor das experiências.

· Reflexões deliberadas: identificação de “incidentes críticos” e oferece uma análise racional ou explicação para a ação ou comportamento.
· Reflexão crítica: além de apenas uma identificação de “incidentes críticos”, envolve o fornecimento de explicações para considerar as perspectivas dos outros e oferecer alternativas.

As análises serão realizadas empiricamente, fazendo referência aos conteúdos que estão disponíveis no caso multimídia “Plano de telefonia”.
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� Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Educação Matemática (PECEM) da Universidade Estadual de Londrina – UEL, e-mail: karinat.melo@yahoo.com.br, orientadora: Profa. Dra. Márcia Cristina de Costa Trindade Cyrino.


� Informações sobre o grupo disponíveis em: <www.uel.br/grupo-estudo/gepefopem>.


� A partir do estudo do artigo de Stein et al. (2008) pelo Gepefopem.


� Apenas esse caso multimídia contém essa seção, pois a professora protagonista do caso utilizou o software durante o trabalho com os alunos.
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